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Perguntemos a 
Maria Madalena, onde e 
quando nasceu Jesus. E 
ela nos respondera: 

– Jesus nasceu em 
Betânia. Foi certa vez, 
que a sua voz, tão cheia 
de pureza e santidade, 
despertou em mim a 
sensação de uma vida 
nova com a qual até então 
jamais sonhara. 

Perguntemos a 
Pedro quando se deu o 
nascimento de Jesus. Ele 
nos responderá: 

– Jesus nasceu no 
pátio do palácio de Caifas, 
na noite em que o galo 
cantou pela terceira vez, 
no momento em que o 
havia negado. Foi nesse 
instante que acordou 
minha consciência para a 
verdadeira vida. 

Perguntemos a 
Paulo de Tarso, quando 
se deu o nascimento de 
Jesus. Ele nos 
responderá: 

– Jesus nasceu na 
Estrada de Damasco 
quando, envolvido por 
intensa luz que me deixou 
cego, pude ver a figura 
nobre e serena que me 
perguntava: “Saulo… 
Saulo… Porque tu me 
persegues?”. E na 
cegueira passei a 
enxergar um mundo novo 
quando eu lhe disse: 
“Senhor, o que queres 
que eu faça?”. 

Perguntemos a 
Joana de Cusa onde e 
quando nasceu Jesus. Ela 
nos respondera: 

– Jesus nasceu no 
dia em que, amarrada ao 
poste do circo em Roma, 
eu ouvi o povo gritar: 
“Negue! Negue!”. E o 
soldado com a tocha 
acesa dizendo: “Este teu 
Cristo ensinou-lhe apenas 
a morrer?”. Foi nesse 
instante que, sentindo o 
fogo subir pelo meu 

corpo, pude com toda 
certeza e sinceridade 
dizer:“Ele não me ensinou 
só isso; Jesus ensinou-me 
também a amá-lo, meu 
amigo”. 

Perguntemos a 
Tomé onde e quando 
nasceu Jesus. E Ele nos 
respondera: 

– Jesus nasceu 
naquele dia inesquecível 
em que ele me pediu para 
tocar as suas chagas e 
me foi dado testemunhar 
que a morte não tinha 
poder sobre o filho de 
Deus. Só então 
compreendi o sentido de 
suas palavras: “Eu sou o 
caminho, a verdade e a 
vida!”. 

Perguntemos à 
mulher da Samaria o que 
ela sabe sobre o 
nascimento de Jesus. Ela 
nos responderá: 

– Jesus nasceu 
junto à fonte de Jacob na 
tarde em que me pediu de 
beber e me disse: “Mulher 
eu posso te dar a água 
viva que sacia toda a 
sede, pois vem do amor 
de Deus e santifica as 
criaturas”. Naquela tarde 
soube que Jesus era 
realmente um profeta de 
Deus e lhe pedi: “Senhor 
dá me desta água”. 

Perguntemos a 
João Batista quando se 
deu o nascimento de 
Jesus. Ele nos 
respondera: 

– Jesus nasceu no 
instante em que, 
chegando ao rio Jordão, 
pediu-me que o batizasse. 
E ante a meiguice do seu 
olhar e a majestade da 
sua figura pude ouvir a 
mensagem do Alto: “Este 
é o meu Filho Amado, no 
qual pus a minha 
complacência!”. 
Compreendi que chegara 
o momento de Ele crescer 
e eu diminuir, para a 
glória de Deus. 

Perguntemos a 
Lázaro onde e quando 
nasceu Jesus. Ele nos 
responderá: 

– Jesus nasceu em 
Betânia, na tarde em que 
visitou o meu túmulo e 
disse: “Lázaro! Levanta-
te! Sai para fora”. Neste 
momento compreendi 
finalmente quem Ele 
era… A Ressurreição e a 
Vida! 

Perguntemos a 
Judas Iscariotes quando 
se deu o nascimento de 
Jesus. Ele nos 
respondera: 

– Jesus nasceu no 
instante em que eu 
assistia ao seu julgamento 
e a sua condenação. 
Compreendi que Jesus 
estava acima de todos os 
tesouros terrenos. 

Perguntemos, 
finalmente, a Maria de 
Nazaré onde e quando 
nasceu Jesus. E Ela nos 
responderá: 

– Jesus nasceu em 
Belém, sob as estrelas, 
que eram focos de luzes 
guiando os pastores e 
suas ovelhas ao berço de 
palha. Foi quando O 
segurei em meus braços 
pela primeira vez que 
senti se cumprir a 
promessa de um novo 
tempo através daquele 
Menino que Deus enviara 
ao mundo, para ensinar 
aos homens a lei maior do 
amor. 

…E PARA NÓS, 
QUANDO E ONDE 
JESUS NASCEU? 

 

Autor Desconhecido 

 

ONDE NASCEU JESUS? 

E PARA NÓS, 

QUANDO E ONDE 

JESUS NASCEU? 
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CARTÃO DE NATAL 

Um natal com 

Jesus 
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Sim, é Jesus, o amigo 

fiel, que volta. 

Ao clarão do Natal, que em ti acorda a música da esperança, escuta 
a voz de alguém que te busca o ninho da própria alma!... Alguém 
que te acende a estrela da generosidade nos olhos e te adoça o 
sentimento, qual se trouxesses uma harpa de ternura escondida no 
peito. 

Sim, é Jesus, o amigo fiel, que volta. 

Ainda que não quisesses, lembrar-lhe-ias hoje os dons inefáveis, ao 
recordares as canções maternas que te embalaram o berço, o 
carinho de teu pai, ao recolher-te nos braços enternecidos, a 
paciência dos mestres que te guiaram na escola e o amor puro de 
velhas afeições que te parecem distantes. 

Contemplas a rua, onde luminárias e cânticos lhe reverenciam a 
glória: entretanto, vergas-te ao peso das lágrimas que te desafogam 
o coração...É que ele te fala no íntimo, rogando perdão para os que 
erram, socorro aos que sofrem, agasalho aos que tremem na 
vastidão da noite, consolação aos que gemem desanimados e luz 
para os que jazem nas trevas. 

Não hesites! Ouve-lhe a petição e faze algo! ... Sorri de novo para os 
que te ofenderam; abençoa os que te feriram; divide o famel com 
os irmãos em necessidade; entrega um minuto de reconforto ao 
doente; oferece uma fatia de bolo aos que moram, sozinhos, sob 
ruínas e pontes abandonadas; estende um lençol macio aos que 
esperam a morte, sem aconchego do lar; cede pequenina parte de 
tua bolsa no auxílio às mães fatigadas, que se afligem ao pé dos 
filhinhos que enlanguescem de fome, ou improvisa a felicidade de 
uma criança esquecida. 

Não importa se diga que cultivas a bondade somente hoje quando 
o Natal te deslumbra!... Comecemos a viver com Jesus, ainda que 
seja por algumas horas, de quando em quando, e aprenderemos, 
pouco a pouco, a estar com ele, em todos os instantes, tanto 
quanto ele permanece conosco, tomando diariamente ao nosso 
convívio e sustentando-nos para sempre. 

 

Pelo Espírito Meimei 

XAVIER, Francisco Cândido. Antologia Mediúnica do Natal. Espíritos 
Diversos. FEB. 
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Evangelização Infantil 

NOVIDADE!  

Agora, todas as quintas-feiras, 
durante a Reunião Pública 
( 1 9 : 3 0  h )  t e r e m o s 
Evangelização Infantil com a tia 
Flavia Cacilhas. 

Não Percam!!!!  

Divulguem! 

O ANJO BOM 

Dois anos de surras incessantes. 
Dois anos vivera o Chico junto 
da madrinha. 
Numa tarde muito fria, quando 
entrou em colóquio com Dona 
Maria João de Deus, Chico 
implorou: 
— Mamãe, se a senhora vem nos 
ver, porque não me retira 
daqui? 
O Espírito carinhoso afagou-o e 
perguntou: 
— Por que está você tão aflito? 
Tudo, no mundo, obedece 
àvontade de Deus. 
— Mas a senhora sabe que nos 
faz muita falta... 
A Mãezinha consolou-o e 
explicou: 
— Não perca a paciência. Pedi a 
Jesus para enviar um anjo bom 
que tome conta de vocês todos. 
E sempre que revia a 
progeni tora ,  o  men ino 
indagava: 

— Mamãe, quando é que o anjo 
chegará? 
— Espere, meu filho! — era a 
resposta de sempre. 
Decorridos dois meses, o Sr. 
João Cândido Xavier resolveu 
casar-se em segundas núpcias. 
E Dona Cidália Batista, a 
segunda esposa, reclamou os 
filhos de Dona Maria João de 
Deus,  que se achavam 
espalhados em casas diversas. 
Foi assim que a nobre senhora 
mandou buscar também o 
Chico. Quando a criança voltou 
ao antigo lar contemplou a 
madrasta que lhe estendia as 
mãos. 
Dona Cidália abraçou-o e 
beijou-o com ternura e 
perguntou: 
— Meu Deus, onde estava este 
menino com a barriga deste 
jeito? 
Chico, encorajado com o 

car inho dela ,  abraçou -a 
também, como o pássaro que 
sentia saudades do ninho 
perdido. 
A madrasta bondosa fitou-o 
bem nos olhos e indagou: 
— Você sabe quem sou, meu 
filho? 
— Sei sim. A senhora é o anjo 
bom de que minha mãe já 
falou... 
E, desde então, entre os dois, 
brilhou o amor puro com que o 
Chico seguiu a segunda mãe, 
até à morte. 
 

Livro: Lindos Casos de Chico 
Xavier -  Ramiro Gama 


